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MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
C	

1<mbrIca

Processo no	 10670.000967/91-45

SessWo de:	 22 de setembro de 1993	 ACORDMO no: 203-00.693
Recurso no:	 91.106
Recorrente:	 CARATINGA AGROPECUARIA S/A
Recorrida 2	 DRF EM MONTES CLAROS - MG

ITR - REDUÇNO - E considerada legítima a redução
pleiteada, desde que obedecidos a forma e os
limites que a legislação dispuser. Recurso negado.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por CARATINGA AGROPECUÁRIA S/A.

ACORDAM os Membros da Terceira Câmara do Segundo
Conselho de Contribuintes. por unanimidade de votos " em negar
provimento ao recurso. Ausente o Conselheiro SEBASTINO DORGES
TAMARY.

Sala cias 3(: s sefel, em 22 vice se t m 13 ir de 1993

•!."1"	 .:> . UZÔ ::- El es :i. c:1 c:.?rt te

ta .a 1,keiejci (Ott4
VMUA THEREZA VA 9CONflAXS DE •..1 EIDA - Rela•ora

diprly
RODRIGO DARD:i . 0 V.EIRA - Procurador-Representante

da Fazenda blaconal

VISTA EM s•ssn'a DE 1 2 Nov 1993
Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros
RICARDO LEITE RODRIGUES, SERGIO AFANASIEbE. MAURO WASILEWSVI,
TIDERANY FERRAZ DOS SANTOS e CELSO ANGELO LISBOA GALLUCCI.
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Processo no	 10670.000967/91-45

Recurso no:	 91.106
AcórdXo no:	 203-00.693
Recorrente:	 CARATINGA AGROPECUARIA S/A

I

RELATORI O

A empresa Caratinga Agropecuária S/A, estabelecida
em Montes Claros - MO e devidamente identificada nos autos,
impugna (fls. 01 e anexos) lançamento do 1TR/1991, relativo ao
imóvel rural Fazenda Lagea0o, localizado no Município de Manga-
MG, Código np 401.030.015.539-1, área de 1.659,5 ha.

,Alega	 que,	 em 28.04.89, quitou 	 dívida	 de	 .
propriedade rural, pertencente a empresa referentce aos exercício%
compreendidos de 1983 a 1986, conforme recibos de quitação da
dívida ativa, por cópia anexados.

considera que, por um lapso do funcionário do
INCRA, em Belo Horizonte-MG, constam, nos recibos, de forma
errônea, inscrição do C.O.C-MF, bem como o nome do contri.buimte„
Natan de Freitas, acionista majoritário da empresa.

Quanto ao exercício de 1990, não-pago na época
devida, segundo afirma por extravio da guia, providenciou o
pagamento em 20.11.91, através de DARF, cuja cópia igualmente
anexa.

Informa ainda que imóveis outros foram
incorporados ao patrimOnio da empresa Caratinga, a saben Fazenda
Serra dos Indios, Código n2 101.030.015.53-9, área de 1.159,5 hai;
e o imóvel de Código n2 401.030.017.918, área de 500 ha,
perfazendo, assim, o total de 1.659,5 ha e tendo como Código o n2
101.030.015.539-1.

Considera, pois, ter direito a redução do FRU
(45,0%) e FRE (45,0%) sobre O valor do ITR calculado.

Dos documentos acostados aos autos, trazidos pela
impugnante, constam::

a) ás fls. 02, cópia de recibo de quitação da
divida ativa, em 28/04/89, relativa ao imóvel
rural, denominado EimençlsA çgInpjaa,it. , Código n2
101.030.017.940-2, Município de Manga-MO, trazendo
na condição de proprietário, Natan Freitas, com a
notiflcação de quitação referentes aos exercícios
de 1983 a 1.986p

b) As fls. 03, notificação para pagamento do ITR,1
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relativo a 1991, emitido em 18.10.91, incidente
sobre EaApopa Lagg<ffilo, de propriedade de Caratinga
Agropecuáriap

c) às fls. 04, cópia de DARES pagos em 22.11.91,
referentes aos imóveis de Código ng
406.180.011.630-2, proprietário Natan Freitas e no
401.030.015.539-1,, de propriedade de Caratinga
Agropecuária,	 este segundo consta	 o	 imóvel
questionado, sendo que em ambas o	 exercício
exigido era 1.990p

d) às fls. 05 e 06, comprovantes de quitaao do
imposto referente à ftay,ep51 .a gp 5 Indftgiii., Código no
401.030.015.539-1/88, área de 1.159,5 ha e Efik/Rnçj.
LAgeacjg, Código no 401.030.015.539-1, área de
1.659,5 ha, dos exercícios de 93 a 86 e 99,
respectivament( e

e) às fjs. 07, notificaao para pagamento do UR
relativo à EiURnr4k ÇA4Wknjiá,, Código ng
406.180.011.630-2„ área de 497,4 ha, exercício de
1991, nWo-quitadap e

f) às fls. 00/09/10, comprovantes do INCRA sobre
remessa de notifica ao referente ao exercício de
1991, para Natan Freitas, referente à EA7,2n0
Cal¡fOrnj,a, Município de Varzel2ndia/MG.

Na Decis'So de fls. 13/14, o digno julgador
monocrático manteve o lançamento fundamentando sua opiniWo com a
iârgumentaao de que a reduao pleiteada, de acordo com os
pariftmetros da lei, só pode ser concedida aos imóveis sem débitos
por ocasi nWo da emissão da guia relativa ao exercício sobre o qual
há de incidir.

Manifestando inconformismo com a decis'So
monocrática, a empresa interpôs Recurso Voluntário onde expeie seu
entendimento, no sentido de que, apesar de ter pago o ITR/1990 de
forma tardia, com o pagamento dos juros, multas e correao
monetária devidos, a quita ao teve efeito retroativo,
considerando-se, assim, perfeitamente enquadrado no que dispffe a
legislaao pertinente.

E o relatório.
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VOTO DA CONSELHEIRA-RELATORA MARIA THEREZA
VASCONCELLOS DE ALMEIDA

O Recurso Voluntário vem aos autos de conformidade
com os pressupostos legais e merece ser conhecido.

Já na impugnaç go, a ora Recorrente traz uma
documentaç go extensa conforme re;:i.LaLmio„ mas nem sempre aplicável
ao caso.	 .

Ve-s• que o ponto fulcral em discussão diz
respeito á Fazenda Lageado, Município de Manga-MO„ Código no
401.030.015.539-1, área de 1.659,5 ha, de acordo com a própria
Empresa na peça impugnatória de fls. 01.

Por outro lado, o questionamento cinge-se â
exigencia fiscal referente ao exercício de 1991, com débito
existente no exercício de 1990, quitado em data posterior-
22.11.91 (fls. 04), a emissão do lançamento efetuado-18.10.91
(fls. 03).

1
Em virtude do acima exposto, a empresa afirma ngo

ter sido contemplada com a redução devida, a seu ver, relativa ao
FRU e FRE.

Também, da análise do processo, depreende-se ter
havido junção de dois imóveis2 Fazenda $erra dos índios, área de
1.159,5 ha, e outro imóvel rural com área de 500,0 Na, o que
resultou nos 1.659,5 Na da Fazenda Ladeado, ora passíveis da
cobrança fiscal, conforme constante na notificação referente a
1991 (fls. 03).

O que não se entende é o fato de, junto à
documentação trazida pela interessada, encontrarem-se vários
documentos relativos A Fazenda Califórnia, com código e áreas
diferentes e situada em outro município.

Trata-se, talvez, de autuação diversa e que, por
engano, teve documentação juntada ao processo.

De todo modo, quanto ao discutido nos autos,
entendo não assistir razão â Recorrente.

De acordo com a legislação em vigor, aplicável ao
caso por ocasião do lançamento, o imóvel deve estar
desembaraçado de quaisquer débitos anteri(~:„ para gozar do
benefício da redução, ex-vi da Lei no 4.504/64, art. 30 e
parágrafos, com a nova redaç go dada pelo art. 12 da Lei n2
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6 746/79. c:./ c o (a r-	 11 do Dec:: reto n2 84 68I5/90

O pag Afile n 1.. o do I TR/90 „ c:on 'f C) rme g UI :i. /DARE I" cl
04 „	 efetuado cno 22.11 .91 „ -tendo o lan ça men to do Ir R/91.
ocorrido	 em 18 „ :1.0.9:1.	 c: o n -V carme	 t -V ca çItio/Comprovan te
Pag amen te de -V :Is	 03..

Quanto a po scsib	 :i.	 aven -taci a pc...?1 a 	 in	 v- s s a cl a
na Recurso !, sobre o tato de o ii,c‘ci amen to do impost o -fe:i to com

't a 50	 't e r ef e :i. -I o v- c.,	 oa	 v o , c.s, rn vir -1	 c:los	 c:: r és cimos	 :1. eg	 cs
'	 fl) 130 5 tOS „ 07K3 p ir o ced „	 que.? or, mesmos con s -1 i. tlA em pen ai idades•

pelo	 paga men -I o em cl	 da	 :i. g en c:ia tis c::	 • os ci IA a :1.5

1-1 1,-Iie tem	 c:o rl c:12Yo ele.? apagar a	 Ui.	 ç;: ab tardia cl o cl bi tc I' cs c:a ,.

Diante cl o exposto „ con ço do re ri: C) „ para „ no
ro é r- :i. to „ n eg a 	 p ro v :i.	 n to .

:ala das Se c5Sek-?15, „ CM 22 cl e se -t em r- o d&» 	 „
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